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			Capítulo 1

			 

			Rachel Harper sempre desejara ser mais moderna. Por isso, encontrava-se, aos vinte e cinco anos, sentada num bar. Viera acompanhar Diane, uma professora nova da sua escola que queria separar-se do namorado e que pedira a Rachel que a acompanhasse para lhe dar apoio moral. Um dos pontos da sua lista de tarefas era sair mais, por isso Rachel animara-se ao vir ao Blue Dog Bar.

			Mexeu a margarita que pedira e bebeu um grande gole.

			– O estúpido nem sequer vem! – comentou Diane, da mesa onde se tinham sentado. – É típico dele. Prometo, vou dar-lhe um pontapé na cabeça assim que o vir. Está ali! – levantou-se. – Deseja-me sorte.

			Rachel olhou para o homem alto de cabelo escuro que entrava no bar.

			– Boa sorte! – desejou à sua amiga.

			 

			 

			Carter Brockett olhou para a mulher morena que tinha à sua frente e soube que estava prestes a meter-se numa confusão. Recordou que a vida lhe corria melhor quando se afastava das mulheres, mas aquela parecia-lhe muito interessante.

			O Blue Dog era um bar de polícias. Um lugar onde os homens vinham ver se tinham sorte e as mulheres que entravam no local contavam com isso. Carter costumava evitar aquele sítio. Trabalhava como agente de polícia secreto e não podia permitir-se que o vissem por ali. Mas um dos seus contactos insistira em ir àquele lugar e Carter aceitara.

			Acabara o que tinha de fazer e estava prestes a partir quando vira entrar a rapariga morena com a sua amiga, a mulher que mantinha uma conversa acalorada com Eddy. Eddy não era exactamente um príncipe quando se tratava de sair com raparigas, portanto Carter tinha a sensação de que a conversa não estava a correr muito bem. Cumprimentou Jenny, a empregada, e depois assinalou a rapariga morena.

			Jenny arqueou os sobrolhos.

			Carter não teve de adivinhar o que estava a pensar. Jenny era a sua ex-namorada e conhecia-o muito bem. Sim, bom, talvez depois de dois meses de celibato estivesse preparado para tentar novamente a questão das relações. Embora soubesse muito bem o que podia acontecer. Embora fosse sempre um desastre.

			Olhou à sua volta e viu que não fora o único que reparara que a rapariga morena tinha um corpo que incitava ao pecado e que, no entanto, usava roupa de professora primária. Portanto, se pensava protegê-la dos outros polícias, era melhor que se aproximasse.

			Aproximou-se do balcão, onde Jenny lhe preparara uma cerveja e uma margarita, e dirigiu-se para a mesa da rapariga morena.

			– Olá! O meu nome é Carter. Importas-te que me sente?

			Enquanto lhe fazia a pergunta, entregou-lhe a margarita e pôs um dos seus melhores sorrisos.

			A mulher olhou para ele, corou, levantou-se da cadeira e voltou a sentar-se, entornando o seu copo quase vazio sobre a mesa e sobre o seu vestido.

			– Oh, não! – exclamou ela. – Bolas! Não posso acreditar... – apertou os lábios e olhou para ele.

			Ele limpou a mesa com alguns guardanapos e ignorou que molhara o vestido. Estava interessado nela, mas não era estúpido.

			– Estás bem? – perguntou-lhe.

			– Sim. Obrigada.

			Entregou-lhe a bebida que pedira para ela.

			Ela olhou para ele e disse-lhe:

			– Eu... Estou com uma pessoa.

			– A tua amiga – disse ele, sem deixar de olhar para ela. – Vi-vos entrar juntas.

			– Está a acabar com o seu namorado e queria apoio moral. Não costumo... Isto não é... – suspirou. – Já volta.

			– Tudo bem – disse ele. – Faço-te companhia até ela acabar.

			Inclusive na escuridão do bar, ele podia ver que tinha os olhos verdes. O cabelo escuro e ondulado chegava-lhe por debaixo dos ombros.

			Ela mexeu-se na cadeira e não provou a bebida.

			– Sou eu ou é o bar que te inquieta? – perguntou ele.

			– O quê? Ah, ambos, suponho! – tapou a boca e depois levou a mão ao seu colo molhado. – Desculpa. Não devia ter dito isto.

			– Não faz mal. Então, o que te dá mais medo?

			Ela olhou à sua volta e depois olhou para ele:

			– Tu.

			Ele sorriu.

			– Lisonjeia-me sabê-lo.

			– Porquê? Queres que pense que dás medo?

			Ele inclinou-se para a frente e desceu a voz, para que ela tivesse de se aproximar.

			– Não que dou medo. Que sou perigoso. Todos os homens querem ser perigosos. As mulheres adoram.

			Ela surpreendeu-o com uma gargalhada.

			– Está bem, Carter, vejo que és um profissional e que não há nada a fazer contigo. Confesso-te que não sou uma mulher das que vai aos bares e que me sinto desconfortável neste lugar – olhou para a sua amiga. – Não sei se a discussão está a correr bem ou mal. O que achas?

			Ele olhou para Eddy, que estava com a rapariga loira num canto.

			– Depende de como definires «bem». Não acho que estejam a acabar. E tu?

			– Não tenho a certeza. Diane estava disposta a dizer-lhe o que pensava de uma vez por todas. Com frases na primeira pessoa.

			Ele franziu o sobrolho.

			– O quê?

			Ela sorriu.

			– Acho que não me tratas com respeito. Acho que chegas sempre atrasado de propósito. Esse tipo de coisas. Embora tenha dito algo a respeito de querer dar-lhe um pontapé na cabeça e suponho que isso não ajudará. Como é claro, não conheço Eddy. Se calhar, gosta desse tipo de coisas.

			Carter estava completamente encantado.

			– Quem és tu? – perguntou-lhe.

			– O meu nome é Rachel.

			– Não dizes palavrões, não vais a bares, então, o que fazes?

			– Como sabes que não digo palavrões? – perguntou.

			– Quando entornaste o copo, disseste «bolas».

			– Ah! É o hábito. Sou professora do ensino pré-primário. Não posso dizer palavrões diante das crianças, portanto habituei-me a não dizer. É mais fácil. Portanto, emprego palavras como «bolas» – sorriu. – Às vezes, as pessoas olham para mim como se fosse parva, mas consigo lidar com isso. E quem és tu?

			«Pergunta complicada», pensou Carter, consciente de que não podia dizer-lhe a verdade.

			– Um homem.

			– Claro! – reparou no brinco que usava e no seu cabelo comprido. – Mais do que um homem. O que fazes?

			«Isso depende do caso», pensou ele.

			– Trabalho numa loja de choppers. Motas.

			– Sei o que é uma chopper. Não sou uma inocente que acaba de sair da aldeia.

			A sua indignação fez com que ele tivesse de se esforçar para não se rir.

			– Estás a derreter o gelo.

			Rachel hesitou um instante e bebeu um gole.

			– És daqui?

			– Nasci e cresci aqui. A minha família está toda aqui.

			– Toda?

			– Três irmãs e a minha mãe. O seu principal objectivo é deixarem-me louco.

			– Isso é bom. Não que te deixem louco, mas que estejam perto.

			– Tu não estás perto da tua família?

			– Não tenho família.

			Ele não sabia o que dizer.

			– És daqui? – perguntou ele.

			– De Riverside? – abanou a cabeça. – Mudei-me para aqui depois de acabar a universidade. Queria viver num lugar tranquilo – suspirou. – Nada emocionante.

			– Eh, vivi aqui a minha vida toda! Posso mostrar-te os melhores lugares.

			Ela sorriu.

			– Onde eu cresci, os casais estacionavam junto do rio. Durante uma parte do ano, até tinha água.

			– Estacionavam lá?

			Ela encolheu os ombros.

			– Tive os meus momentos.

			– E agora?

			Olhou para a sua amiga.

			– Nem tanto – olhou novamente para ele. – Porque te aproximaste?

			Ele sorriu.

			– Já te viste ultimamente ao espelho?

			Ela baixou a cabeça e sorriu. Carter não recordava quando fora a última vez que vira uma mulher corar.

			– Obrigada – disse ela. – Passo o dia com crianças de cinco anos que consideram maravilhoso encher-me o cabelo de cola. Tu és uma boa mudança.

			– Estás a comparar-me com um menino de cinco anos? – perguntou ele, fingindo estar zangado.

			– Bom, muitos homens têm problemas de maturidade.

			– Eu sou um homem maduro. Inclusive, responsável.

			Ela não parecia convencida.

			– É claro que sim!

			 

			 

			«Carter é interessante», pensou Rachel. Também era muito atraente. Loiro, com cabelo comprido e preso. Não conseguia deixar de olhar para ele. Era um homem alto, de costas largas e um sorriso que a fazia estremecer.

			– Conta-me um segredo – disse-lhe ela, surpreendendo-se.

			Ele ficou pensativo durante um instante e depois encolheu os ombros.

			– Não faço outra coisa senão tentar esquecer as mulheres. Invadem a minha vida e sei que estaria melhor se conseguisse manter-me afastado delas. Educaram-me para fazer o correcto, portanto, uma vez comprometido numa relação, custa-me sair.

			Não era a resposta que ela esperava.

			– Sabes que sou uma mulher, não sabes? – perguntou ela, meio a brincar.

			– Oh, sim! Dei-me conta.

			– Vais esquecer as mulheres sem deixares de te aproximar delas?

			Ele bebeu um gole da sua cerveja.

			– É um trabalho em progresso – admitiu. – Evito-as alguns meses e depois envolvo-me numa relação segura, e transformo-me num idiota traído por alguém que não esperava. Agora, conta-me o teu segredo.

			– Eu danço – respondeu, sem pensar, e arrependeu-se imediatamente das suas palavras. – Quer dizer, costumava dançar. Quando era pequena e, depois, na universidade. Queria ser bailarina, mas não tenho o corpo adequado.

			– Que tipo de dança?

			– Tudo. Ballet, jazz, contemporânea. Ainda tenho aulas, embora seja uma tolice, porque não vou fazer nada.

			– Porque é uma tolice? Tens de ter um motivo para dançar?

			Antes que respondesse à sua pergunta, ouviu-se a voz de Diane do outro lado da sala.

			– És um canalha, Eddy! Não sei porque me incomodo em falar contigo.

			– Eh, querida, não fiques assim!

			Eddy agarrou Diane e ela retirou o braço.

			– Odeio-te. O que te parece? Vai para o inferno!

			Eddy levantou as duas mãos.

			– Não preciso de ouvir estas coisas. Esquece!

			Diane olhou para ele.

			– Óptimo, fá-lo-ei! Acabou. Não te incomodes em procurar-me. Compreendido?

			– Claramente! E tu não voltes a procurar-me. Não me interessas.

			– Tu também não.

			Depois daquelas palavras, Diane virou-se e saiu do bar.

			Rachel olhou para ela.

			– Disse que queria acabar com ele, mas não achava que o dissesse a sério – olhou para a porta. – É melhor ir ver se está bem.

			– É claro!

			Rachel levantou-se e Carter também. Ela olhou para ele. Depois, olhou para a porta e outra vez para ele.

			– Obrigada pelo copo e pela conversa – disse-lhe. – És muito simpático.

			– Palavras que qualquer homem deseja ouvir – disse ele e sorriu, fazendo-a estremecer.

			– O quê? Oh! – riu-se. – Sim. Desculpa. És muito perigoso. Estou aterrorizada.

			– Está melhor.

			Ele rodeou a mesa e beijou-a na boca sem avisar. Foi um beijo rápido e delicado.

			– Cuida-te, Rachel – disse ele e regressou ao balcão.

			Ela viu-o partir e depois virou-se para sair. Quem diria que poderia conhecer um homem tão agradável num bar?

			«Pelo menos, já posso marcar «sair mais» na minha lista de tarefas pendentes», pensou, enquanto se dirigia para o carro de Diane.

			Mas o carro não estava lá.

			– Tinha de me levar a casa – disse, em voz alta.

			Diane deixara-a pendurada? Seria possível?

			Rachel aproximou-se do fim do estacionamento e olhou para um lado e para o outro da rua. Nada. Não havia nenhum carro azul.

			– Há algum problema?

			Ao ouvir a voz de Carter, virou-se e encolheu os ombros.

			– Parece que sim.

			– Vamos! – comentou ele, com um sorriso. – Levo-te a casa.

			Ela queria dizer-lhe que apanharia um táxi. Mas era tarde e estava em Riverside, não em Nova Iorque, e ali não havia táxis na rua.

			Ele levantou as mãos e disse:

			– Sou de confiança.

			– Pois! Disseste que eras perigoso.

			– Só nos meus sonhos.

			Ela suspirou e assentiu.

			– Obrigada – respondeu e seguiu-o até uma carrinha preta.

			– De nada. Esta pode ser a boa acção da semana. A minha mãe ficará contente.

			O facto de ter mencionado a sua mãe tranquilizou-a um pouco. Ao entrar na carrinha, sentiu-se estranha.

			– Bela carrinha! – exclamou ela. – Tem muita visibilidade.

			Carter arrancou e perguntou:

			– Para onde vamos?

			Ela colocou o cinto e deu-lhe indicações.

			– Tens de falar com a tua amiga – disse ele. – Não é correcto partir e deixar-te sozinha num bar.

			– Concordo. Não podia acreditar quando vi que o carro não estava ali. Não a conheço muito bem, mas, mesmo assim... – encolheu os ombros.

			– Trabalham juntas? – perguntou ele.

			– Sim. Ela começou agora. Dá aulas ao quarto ano.

			– Crianças mais velhas – brincou ele.

			– Mais velhas do que as minhas. Além disso, suspeito que, quando tiverem nove anos, já não comerão a cola. Mas não o trocaria por nada. Adoro as mais pequenas. Para elas, tudo é novo e emocionante.

			Naquele momento, tocou o telemóvel de Carter. Ele tirou-o do bolso da sua camisa e atendeu.

			– Sim? Sim. Como sabes? – riu-se. – Não. Está bem. Boa noite! – desligou. – A tua amiga voltou para ir buscar-te.

			– A sério? Ainda bem. Não me apetecia ter de gritar com ela amanhã. Quem te telefonou?

			– Jenny, a empregada. Dirá a Diane que estás bem.

			Rachel abriu a boca para responder, mas não disse nada. Não tinha a certeza de que estava bem. Diane podia pensar que fora para casa com um homem que acabava de conhecer. Talvez não fosse o pior do mundo, mas Rachel não gostava da ideia.

			E, visto que não podia falar disso com Carter, perguntou-lhe:

			– E como sabe a empregada o teu telefone?

			– Não te assustes – disse ele. – Não sou um cliente habitual. Jenny e eu somos amigos há anos.

			Carter parou à frente do edifício de Rachel, desligou o motor e olhou para o estacionamento.

			– Deixa-me adivinhar – disse, olhando para os carros que estavam estacionados. – O carro cinzento é o teu.

			Ela tirou o cinto e sorriu, pensando que iria surpreendê-lo.

			– O vermelho, o descapotável de dois lugares.

			– Não pode ser!

			– Sim.

			– E porque é que a minha professora da pré-primária não se parecia mais contigo? – perguntou, olhando para ela nos olhos.

			– Se calhar, parecia-se. Os meninos de cinco anos não reparam em coisas assim.

			– Talvez.

			Antes que ela pudesse agradecer-lhe, ele saiu da carrinha. Ela fez o mesmo e encontraram-se no passeio.

			– Não é preciso que me acompanhes – disse ela.

			– Quero fazê-lo. Isto é um serviço de resgate completo.

			Ela estava nervosa, mas não sentia medo. Encaminharam-se escada acima para o seu apartamento. Quando passaram por uma zona cheia de plantas, ele perguntou:

			– São tuas?

			Ela tirou as chaves da mala.

			– Outro passatempo. Gosto de cultivar coisas.

			– Uma professora da pré-primária que dança e que tem mão para as plantas. Interessante! – aproximou-se dela e acariciou-lhe a face com um dedo. – Vou beijar-te, Rachel. Estou a avisar-te para que possas pôr-te a correr, dar-me uma bofetada ou beijar-me também. Ambos sabemos qual seria a minha escolha, mas tu também tens algo a dizer.

			A luz do corredor reflectia-se no seu cabelo dourado. Ele era atraente e sexy, uma combinação irresistível. Ela estava há meses sem ter um encontro e não a beijavam há dois anos. E, até àquele momento, não se dera conta do quanto sentia falta de ter um homem na sua vida.

			– Não sou das que dão bofetadas – murmurou, olhando para ele nos olhos.

			Ele olhou para ela com um sorriso e fê-la estremecer.

			– Fico contente de o saber – disse ele, antes de a beijar.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Carter beijou-a com decisão e ternura ao mesmo tempo. Mexeu-se delicadamente sobre a sua boca, dando-lhe o necessário para que ela desejasse mais.

			Continuou a acariciar-lhe a face com uma mão, enquanto, com a outra, a segurava pela cintura.

			Com a ponta da língua, acariciou-lhe o lábio inferior de maneira erótica e excitante. Ela afastou-se um pouco, sustendo a respiração e esperando que ele a beijasse com mais intensidade.

			Ele mexeu-se para a frente, devagar, para lhe dar tempo de se afastar. No entanto, ela só conseguia pensar no tempo que passara sem beijar um homem a sério. Não o fazia desde que, dois anos antes, acabara o seu compromisso.

			No momento em que as suas línguas se tocaram, um desejo forte invadiu-a por dentro. Era uma sensação forte e inesperada. Queria mais, desejava mais. O seu corpo desejava que o acariciassem. Os seus seios incharam. Deixou cair a mala no chão, rodeou Carter pelo pescoço e apoiou-se contra ele.

			Ele recebeu-a com um gemido que fez com que lhe endurecessem os mamilos. Apertou-a contra o seu corpo e acariciou-lhe as costas. Ela inclinou a cabeça e ele beijou-a de maneira apaixonada, explorando a sua boca com tanta dedicação que a fez estremecer.

			A paixão desenfreada fez com que se intimidasse. Nunca se sentira assim com um beijo e, muito menos, com um homem que acabava de conhecer. Era uma loucura. Também era emocionante e excitante, algo a que não estava habituada.

			Carter afastou-se um pouco. Beijou-a nas faces, no queixo e no pescoço.

			– És linda! – murmurou. – Tentas enlouquecer os homens de propósito?

			Ela mal conseguia respirar e muito menos falar, mas fez um esforço para perguntar:

			– Do que estás a falar?

			– Das curvas do teu corpo nesse vestido recatado – acariciou-lhe o lóbulo da orelha com a língua. – Não devia ser permitido.

			– Eu? – perguntou, assombrada. – Mas eu devia perder peso! Não sou...

			– Incrível? – perguntou ele, roçando-lhe os lábios com os seus. – Sexy? Espantosa? – sorriu. – Se não fosse a primeira vez que te beijo e se não me tivessem educado assim, mostrava-te exactamente o que me fazes sentir.

			Uma curiosidade forte apoderou-se dela. Referir-se-ia ao que ela estava a pensar? Excitara-se com ela?

			Olhou-o nos olhos e viu fogo. O seu desejo era parecido ao que ela sentia.

			– Eu nunca... – disse ela e pigarreou. – Eu não...

			– Eu sei – disse ele. – Quando fiz vinte anos, prometi que não voltaria a ir para a cama com uma rapariga no primeiro encontro. Não pareces desse tipo – sorriu. – Vou dizer-te uma coisa, Rachel. És capaz de fazer com que repense o meu plano de me manter afastado das mulheres.

			Beijou-a novamente, baixou-se e agarrou na sua mala. Ela aceitou-a e segurou-a com as duas mãos para evitar tocar-lhe outra vez.

			– Ouve, entra em casa, sorri, agradece-me por teres passado uma noite óptima e fecha a porta – franziu o sobrolho. – À chave.

			As suas palavras fizeram-na sorrir.

			– Não pareces capaz de forçar a porta.

			– Não sei. Nunca estive tão tentado.

			As suas palavras fizeram-na tremer. Ela sabia que falava a sério, mas custava-lhe muito fazer o esforço de entrar sozinha em casa. Respirou fundo e preparou-se para lhe dizer adeus.

			De repente, estava entre os seus braços. Sentia os seus lábios sobre a boca e as carícias que lhe fazia pelas costas. Sentia a pressão dos seus dedos. O seu calor. Quando a agarrou pela cintura, ela arqueou o corpo para ele e roçou o seu membro erecto com a barriga.

			Uma onda de desejo percorreu o seu corpo. Ele não brincava... desejava-a. Tal como ela o desejava. Nada fazia sentido, mas ela sempre tivera cuidado com os homens. Tivera dois namorados na sua vida e esperara até ter a certeza de estar apaixonada e até falarem do casamento para ceder. Até àquela noite, nunca beijara um desconhecido. E não lhe importava.

			Pôs as mãos sobre o seu peito e acariciou-o. Enquanto as suas línguas se mexiam ao mesmo tempo, ela descobriu que gostava de inalar o seu cheiro.

			Ele pôs as mãos sobre a sua cintura e deslizou-as para cima. Devagar, para lhe dar tempo de protestar. Sem pensar, cobriu-lhe as mãos com as suas e levou-as até aos seus seios.

			Surpreendia-se com a sua maneira de agir. Nunca fizera algo do género, mas admitia que experimentava um grande prazer ao sentir as suas carícias naquela parte do corpo. Decidiu não pensar nisso e desfrutar ao máximo do momento.

			O desejo era cada vez mais forte. Estava húmida e desejava que a acariciasse em todos os sítios. Aproximou-se mais dele e Carter começou a desabotoar-lhe o vestido.

			«Sim», pensou ela. Sem roupa, poderiam acariciar o outro. Ela tirou-lhe a camisa das calças. Ele recuou, desabotoou os botões e tirou-a. A paixão fizera com que lhe escurecessem os olhos. Respirava com dificuldade e sentia a pressão do seu membro contra o fecho das calças de ganga.

			Abraçaram-se outra vez. Ela acariciou-lhe as costas e o peito, sentindo a suavidade da sua pele. Ele conseguiu desabotoar-lhe os botões do vestido e abrir-lhe a parte da frente. Ela mexeu os braços para tirar as mangas e o vestido caiu no chão.

			Carter baixou-se e acariciou-lhe um mamilo por cima do sutiã. Ela deixou-se levar pelo calor húmido e pela sucção delicada. Acariciou-lhe a cabeça, as costas, os braços, desejando poder acariciar-lhe o corpo todo.

			Carter empurrou-a um pouco para trás e ela deixou-se cair no sofá. Ele pôs-se sobre ela. O seu membro erecto pressionava-lhe o sexo e, apesar da roupa, conseguiu excitá-la, roçando a parte mais sensível do seu corpo.

			«Mais», pensou ela, consciente de que passara muito tempo sem sentir aquilo e que atingiria o clímax em seguida. Precisava de mais.

			Ele desapertou-lhe o sutiã e tirou-lho. Acariciou-lhe a pele nua com a boca e, sem deixar de brincar com um dos seus mamilos, colocou uma mão entre as suas pernas, sob a roupa interior, e conduziu-a ao paraíso.

			Encontrou imediatamente o centro da sua feminilidade. Acariciou-lhe o sexo enquanto ela ofegava e ficava com o corpo tenso, em busca da libertação.

			Acariciou-a várias vezes, mais depressa, mais devagar, até que lhe custava respirar e começou a estremecer de puro prazer.

			Ela abraçou-o com força, enquanto desfrutava do orgasmo. Ele continuou a acariciá-la para que não acabasse, retirou-se um instante, desabotoou as calças de ganga, retirou-lhe a roupa interior e penetrou-a.

			Ao sentir o seu membro no interior do seu corpo, não conseguiu evitar atingir outra vez o orgasmo. Abraçaram-se com força, beijando-se e acariciando-se. Ele pronunciou o seu nome e, quando já não aguentava mais, ficou com o corpo tenso e também se libertou.

			Rachel desfrutou da sensação do seu peso sobre o corpo, incapaz de acreditar que fizera amor com um estranho no sofá da sua casa, enquanto o cheiro do jasmim invadia a noite.

			 

			 

			Rachel acordou minutos antes de o despertador tocar.

			De repente, apercebeu-se da realidade e recordou o que acontecera. Carter trouxera-a para a cama para fazerem amor pela segunda vez.

			Sentou-se, gritou e voltou a meter-se sob os lençóis. Estava totalmente nua. E nunca dormia nua, mas também não trazia um desconhecido para sua casa e ia para a cama com ele.

			Não tinha desculpa para justificar o que fizera.

			Olhou para o quarto, à procura de algo que indicasse que Carter continuava ali. Não havia ruído na casa de banho e a sua roupa não estava em lado nenhum. Partira?

			Naquele momento, viu um papel aos pés da cama e esticou-se para o agarrar.

			 

			Bom dia, Rachel! Perdoa-me por me ir embora sem te dizer adeus, mas tenho de trabalhar muito cedo e, visto que ontem à noite não te deixei dormir, hoje não queria acordar-te antes de amanhecer. És maravilhosa e espero voltar a ver-te. Deixo-te o meu número de telemóvel.

			 

			Escrevera-lhe o seu número de telefone e assinara por baixo.

			Rachel leu o bilhete algumas vezes, antes de o deixar na mesa-de-cabeceira. Partira. E isso fazia com que se sentisse aliviada. Assim, não teria de enfrentar a conversa estranha do dia a seguir. Na noite anterior, experimentara um fenómeno inexplicável. Aceitá-lo-ia como tal e seguiria com a sua vida.

			«Sim», pensou, enquanto saía da cama e vestia o robe. Seguir com a sua vida era um plano óptimo. A noite anterior nem sequer acontecera. Não voltaria a pensar nisso.

			Mas, a caminho da cozinha, sentiu que lhe doíam certas partes do corpo. As ancas, as coxas e algumas partes mais íntimas.

			«Não é de estranhar», pensou, com um sorriso. A primeira vez fora rápida e apaixonada, mas, da segunda, tinham-no feito devagar e de maneira sedutora...

			– Basta! – exclamou, em voz alta. – Não deves pensar nisso, lembras-te? Basta!

			Muito bem. Tinha de recordar que fora tudo um grande erro. E que não voltaria a repeti-lo sob nenhuma circunstância. Carter podia ser um assassino em série. Comportara-se como uma estúpida e, por acaso, saíra ilesa.

			E quanto a telefonar a Carter, nunca o faria. O que se supunha que ia dizer-lhe? Como iria explicar-lhe que não era aquele tipo de mulher?

			Dispunha-se a preparar um café quando se apercebeu de que a cafeteira estava cheia e de que o cheiro a café acabado de fazer invadia a cozinha.

			Ele preparara café antes de partir. Rachel não conseguiu evitar suspirar.

			O telefone tocou. Rachel sentiu que lhe acelerava o coração e tentou controlar-se. Nada de se antecipar, nada de ter esperanças, nada de pensar em Carter! Além disso, ele sabia onde vivia, mas não tinha o seu telefone.

			– Sim?

			– Rachel? É Diane. Estás bem?

			– Estou bem.

			– Peço desculpa por ontem à noite. Não posso acreditar que tenha partido e te tenha deixado lá. Quase tive um ataque de coração quando cheguei a casa e me dei conta do que tinha feito. Regressei imediatamente, mas a empregada disse-me que já tinhas conseguido quem te levasse a casa. Podia ter-te telefonado, mas era muito tarde. Tens a certeza de que estás bem?

			– Sim – disse ela, decidida a que fosse verdade, à base da força de vontade.

			– Muito bem. Está claro que Eddy me enlouquece. Já não vou sair com ele – suspirou Diane. – Devia ser como tu. És muito sensata no que se refere aos homens.

			Rachel fez uma careta e respondeu:

			– Tenho os meus momentos, como qualquer pessoa.

			– Por favor! Quando foi a última vez que fizeste algo impulsivo com um homem?

			Rachel não estava disposta a responder àquela pergunta.

			– Obrigada por me telefonares. Até logo!

			– Muito bem. Adeus.

			Rachel desligou o telefone e serviu-se de uma chávena de café. Voltaria a comportar-se como a mulher que Diane achava que era. Seria melhor para toda a gente, sobretudo para ela.

			 

			 

			O som rítmico das agulhas de tecer invadia a cabeça de Rachel.

			– Vai expulsar-me da aula – disse Crissy, em voz baixa.

			Noelle sorriu a Rachel e virou-se para a sua amiga.

			– Não. Gosta de ti.

			– Sim. Vais ver! – Crissy puxou a lã. – Ofereci-lhe um mês grátis num dos meus ginásios. Sei que não é correcto subornar as pessoas, mas não sabia o que mais fazer.

			Rachel sorriu.

			– Sabes que só venho para ir jantar convosco depois. As primeiras aulas não foram más, mas agora é muito mais complicado. Quem faz estes padrões?

			– Podemos encontrar-nos contigo depois da aula – ofereceu-lhe Noelle.

			– Não importa – disse Crissy e entregou as agulhas a Rachel. – Eu desenrasco-me.

			– Como podes fazer tanta confusão? – perguntou Rachel, enquanto tentava desfazer a desgraça. – Não é assim tão complicado.

			– Sou uma executiva. Sei gerir a minha empresa, mas não sei fazer trabalhos manuais – disse Crissy. – É um drama.

			Noelle espreguiçou-se.

			– Estou gorda – disse. – Só tenho vinte anos e já estou anquilosada.

			Crissy deu-lhe um abraço.

			– Estás grávida. Há uma pequena diferença – acariciou-lhe a barriga. – Não posso acreditar que não se notasse até agora. Estás de seis meses e não tens muita barriga.

			– Sinto-me enorme – disse Noelle, com um sorriso. – Mas está bem.

			– É claro que sim! – respondeu Rachel. – Como está Dev?

			Noelle pôs um sorriso sonhador.

			– Perfeitamente, em todos os sentidos. Quer ir de viagem antes de o bebé nascer.

			Rachel sorriu à sua amiga. Noelle irradiava felicidade. O seu casamento com Devlin Hunter começara como um acordo prático e tornara-se algo maravilhoso.

			Noelle pôs uma madeixa de cabelo atrás da orelha.

			– Bom, e o que me contam vocês?

			Crissy riu-se.

			– Desde a semana passada? Nada. E tu, Rach? Algum segredo que queiras partilhar?

			– Não – murmurou Rachel. Continuava um pouco dorida da aventura selvagem que tivera três dias antes, mas não tinha a certeza de querer comentá-la com as suas amigas.

			No entanto, começava a arrepender-se de ter atirado o bilhete de Carter para o lixo. E era uma loucura, porque não pensava telefonar-lhe. Para lhe dizer o quê? Para o convidar para sair? Pensaria que só estava interessada nele pelo sexo. Que humilhante! Não é que não lhe interessasse dessa maneira, mas tinha de haver algo mais. Só de pensar nisso já se sentia confusa, o que significava que a relação seria difícil. E que sentido tinha?

			Sabia que não devia envolver-se numa relação. Querer significava perder e ela já sofrera muito na sua vida.

			– Rachel – disse Noelle. – Estás bem?

			– O quê? Ah! – Rachel entregou o seu trabalho a Crissy. – Estou bem. Só um pouco distraída.

			– Tinhas uma cara muito estranha – disse Crissy.

			Rachel esforçou-se para não corar.

			– Não foi nada.

			Crissy não parecia convencida.

			– Eu não gosto de me intrometer, mas desta vez estou tentada a fazê-lo. Promete-me que não farás como Noelle e, de repente, dizes-nos que estás grávida.

			– É claro que não! – respondeu Rachel. – Não ando a sair com ninguém.

			– Sair com alguém não é um requisito – informou-a Crissy, com um sorriso. – Às vezes, basta um pouco de proximidade.

			Noelle riu-se. Rachel forçou um sorriso, apesar de sentir um nó no estômago.

			Grávida? Não! Não era possível. Não, não, não. Não podia ser. Só o tinham feito duas vezes. Duas.

			Desprotegidos.

			Rachel desejava sair dali a correr. Desejava gritar e bater com a cabeça contra a mesa ou, pelo menos, recuar no tempo e não convidar Carter para entrar no seu apartamento.

			Não podia estar grávida. Era solteira e professora do ensino pré-primário. Aquilo não fazia parte do seu plano. Ainda não. Como é claro, queria ter um marido e formar uma família. Mas por esta ordem. E um dia. Quando se sentisse suficientemente corajosa para arriscar o seu coração.

			«É impossível!», comentou para si, contendo a vontade de vomitar. Ia correr tudo bem.

			 

			 

			Dezassete dias depois de ter passado a noite com Carter e catorze dias depois de considerar a possibilidade de estar grávida, Rachel sentou-se na beira da banheira e tentou não ficar histérica.

			Esperaria mais alguns dias para ter a certeza. Tinha de ter paciência e fazer o possível para não pensar naquilo. Esperara que o período lhe aparecesse no dia em que era suposto, mas, ao ver que não era assim, decidira fazer o teste de gravidez.

			Não conseguia parar de olhar para os sete dispositivos de plástico que colocara sobre um guardanapo de papel. Eram de marcas diferentes e diziam todos o mesmo.

			Estava grávida.
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